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I REPÚBLICA

A vida privada
Nascido numa família abastada e conservadora, 

Manuel de Arriaga frequentou o curso de Direito 

na Universidade de Coimbra, onde contactou com 

as ideias republicanas. Por concordar com elas, foi 

rejeitado pela família e, por isso, para pagar os 

seus estudos e os do irmão, trabalhou como pro-

fessor. Casou com Lucrécia de Brito Furtado de 

Melo, com quem teve seis filhos.

Foi advogado em Lisboa, defendendo casos rela-

cionados com a liberdade de imprensa e assuntos 

políticos. Simultaneamente, ensinou inglês no 

Liceu Central. Nesta cidade, escreveu e publicou 

livros de poesia. Foi ainda em Lisboa que ingres-

sou na vida política, como militante e dirigente do 

Partido Republicano. Era um homem interventivo 

na vida cultural e política portuguesa.

Com a Implantação da República, a 5 de outubro 

de 1910, foi eleito para cargos no Governo 

Provisório (consulta a barra cronológica).

MANUEL DE ARRIAGA

Nome Completo

Manuel José de Arriaga Brum 

da Silveira

Data de Nascimento

08/07/1840 · Horta, Açores

Data da Morte

05/03/1917 · Lisboa

Presidente da República: 1911 – 1915

Mandato de Manuel de Arriaga

1911 1914 19151910

Eleito para o cargo de 
Procurador-Geral da 
República e Reitor da 
Universidade de Coimbra

Eleito deputado à 
Assembleia Nacional 
Constituinte

Início da Primeira 
Guerra Mundial

Implantação 
da República
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I REPÚBLICA

O Presidente
Manuel de Arriaga tornou-se um dos nomes mais 

importantes do movimento republicano. 

A eleição do primeiro Presidente da República foi 

muito disputada, mas o seu nome foi o mais vo-

tado. Enquanto foi Presidente, nomeou oito gover-

nos, o que demonstra bem a instabilidade política 

que existia na época e como era difícil o seu 

trabalho.

Procurou ser conciliador e defendeu as ideias de 

honra nacional. No entanto, as opiniões na socie-

dade eram cada vez mais radicais. Os republica-

nos criticavam a Igreja e os movimentos monár-

quicos, que defendiam o rei, manifestavam-se 

com maior regularidade. A situação agravou-se 

ainda mais com o início da Primeira Guerra 

Mundial, na qual Portugal participou.

Demitiu-se do cargo de Presidente 

três meses antes de terminar o seu 

mandato, devido a uma crise insta-

lada no Parlamento.

Sabias que?

Ser 󰈑󰇶󰇪󰈤󰇯de󰇳󰇺󰇪 d󰈜 Re󰇴úb󰇰i󰈝󰇧 n󰈣 
iníci󰈢 󰈧󰈣 󰈤écu󰇰󰈢 X󰈗 er󰇧 󰇲󰇼i󰇺󰈢 

di󰈇󰇪󰈦󰈥n󰇹e 󰈨󰇧 󰈜tu󰇧󰇰󰇯󰈨ad󰇪. 
O Pre󰇷󰇮󰈨󰈥n󰇹e M󰇧󰈡󰇼el 󰈧󰇪 

Ar󰇶i󰇧󰈪󰈜 fo󰇮 󰈜󰈛o󰈡s󰇪󰇰󰇭󰈜do 󰇧 
de󰇷󰇱󰈢c󰈜󰇶-se 󰈧󰇪 󰈝󰈜r󰇶o, ma󰇷 󰇵󰇧r󰈜 
o p󰈢󰈧󰈥󰈦 fa󰈃󰇪󰈦, te󰇽󰇪 󰈨󰈥 se󰇶 󰇪󰇱󰈥 
p󰇶óp󰇶i󰈢 󰈜 ad󰈙󰇻󰇯󰈦ir 󰇻󰇲 󰈝󰈜r󰇶o, 
qu󰇪 󰇴󰈜󰈪o󰇻 󰈜 p󰇶e󰈤t󰇧ções 󰈧󰈢 󰈤󰈥u 
p󰇶óp󰇶i󰈢 󰇩󰈣l󰇷o! Sab󰇪-se 󰈙󰇻󰈥 󰈤ó 

ac󰇧󰇨󰈣u 󰈨󰇪 󰈣 pa󰇫󰇧󰈦 d󰈥󰇴o󰇮󰈤 d󰈥 󰈅á 
te󰇶 󰇺󰇪r󰇲󰇯󰈡ad󰈢 󰈣 󰇲a󰈡d󰇧󰇹󰈣!

Decerto já viste muitas imagens 

em que uma mulher simboliza a 

República Portuguesa. A essa 

imagem chamamos efígie e é 

inspirada na imagem francesa da 

República. Vamos aprender o que 

significam os diferentes 

elementos que a constituem.
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A mulher: é recuperada a ideia 
da Antiguidade Clássica em que 
a imagem de uma mulher 
representava a liberdade, 
simboliza a mãe pátria

A espada e a bandeira: (por 
vezes surge com correntes 
partidas) representa a 
ideia de justiça e de uma 
república guerreira

Coroa de louros: utilizada desde o 
tempo dos romanos como símbolo 
de vitória

As cores: é utilizado o 
verde e o vermelho nas 
roupas, as cores da 
nova bandeira 
nacional

O barrete frígio: está 
associado à liberdade e 
a cor vermelha foi 
adotada em França, no 
século xviii; tornou-se 
uma das imagens mais 
reconhecidas da 
república
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I REPÚBLICA

A vida privada
Teófilo Braga perdeu a mãe quando tinha apenas 

3 anos. Segundo os historiadores, tal aconteci-

mento tê-lo-á transformado num adulto reser-

vado.

Aluno aplicado e estudioso, desde jovem que 

afirmava querer ser «doutor». Frequentou o curso 

de Direito na cidade de Coimbra. Foi professor 

universitário do Curso Superior de Letras, em 

Lisboa, e continuou os seus trabalhos de investi-

gação ao longo de toda a vida. Casou com Maria 

do Carmo Barros Leite e teve três filhos. Era um 

homem muito dedicado à vida familiar e gostava 

de construir brinquedos para os seus filhos!

Desde os tempos de faculdade que se envolveu 

em questões polémicas, discutindo qual a melhor 

solução para o futuro do país: a 

Monarquia ou a República. Foi um 

dos fundadores do Partido Repu-

blicano Português, não deixando 

margem para dúvida sobre as 

suas ideias políticas.

TEÓFILO BRAGA

Nome Completo

Joaquim Teófi lo Fernandes 

Braga

Data de Nascimento

24/02/1843 · Ponta Delgada, 

Açores

Data da Morte

28/01/1924 · Lisboa

Presidente da República: 1915

Mandato de Teófi lo BragaPresidente do Governo Provisório

1911 19151910

Publicação da 
primeira Constituição 
da República 
Portuguesa

Os alemães utilizam 
armas químicas na 
guerra (pela primeira 
vez na história)
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I REPÚBLICA

O Presidente
O seu mandato como Presidente da República foi 

muito curto e durou apenas quatro meses! Foi 

eleito pelo Congresso para substituir Manuel de 

Arriaga depois de este se demitir do cargo. Uma 

das suas principais tarefas foi preparar a eleição 

do próximo chefe máximo da República Portuguesa. 

Antes de ser o Presidente da República, Teófilo 

Braga teve um papel muito importante. Foi convi-

dado para ser Presidente do Governo Provisório, 

que se formou logo a seguir à Implantação da 

República. 

A sua escolha foi polémica, mas, na verdade, 

nesse tempo, cumpriu-se algo muito importante: 

assegurar que o regime republicano substituía o 

regime monárquico. Foi também durante este 

tempo que se viveram momentos importantes para 

a I República porque foram adotados novos sím-

bolos nacionais (a bandeira e o hino), aprovada a 

primeira constituição e as primeiras leis da 

República!

Terminado o mandato, afastou-se da vida política 

e dedicou-se aos estudos e ao ensino.

O Pre󰇷󰇮󰈨󰈥n󰇹e T󰇪ófi lo B󰇶󰇧󰈪󰈜 ad󰈢󰇶󰈜-
va 󰇰󰇮󰇾r󰈣󰇷! Além 󰈧e 󰇻󰈩 ávi󰈧󰈢 󰇱󰈥it󰈢󰇶 
er󰇧 󰇹󰈜󰈩bém e󰇷󰈝r󰇮󰇹󰈣󰈦 de 󰇫éne󰇶󰈢󰈤 

tão d󰇮󰈇󰈥󰈦en󰇹󰇪󰈤 c󰈣󰇲o 󰇵󰈢󰈥si󰇧, 
ro󰇲󰇧󰈡c󰈥 o󰇻 󰈛󰈣󰈡to󰇷 󰇪 󰈝󰈜nções 

t󰇶a󰈨󰇮c󰇯o󰇳󰇧󰇯󰈤 po󰇶󰇺󰇻g󰇼e󰇷󰇪󰈤. O se󰇻 
p󰇶i󰈩󰇪󰇯ro 󰇰󰇮󰇾r󰈣 󰈧e 󰇵󰈢󰈥si󰇧, c󰇬a󰈩󰇧d󰈣 
Fol󰇬󰇧󰈤 V󰈥r󰈧e󰈤, fo󰇮 󰈥󰈧i󰇺󰇧d󰈣 󰈙u󰇧󰈡d󰈣 

ti󰇳󰇭󰇧 󰈜pe󰇳󰇧󰈤 16 an󰈢󰇷 󰈥 a󰇮󰈡d󰈜 
vi󰇽󰇮󰈜 󰈡os Açor󰇪󰇷. Es󰈛󰈦ev󰇪󰇼 󰇲a󰇮󰈤 d󰈥 

t󰇶ês 󰈛e󰈡t󰇪󰇳󰈜󰈤 de 󰇰󰇮󰇾r󰈣󰇷!

Vais precisar de:

folhas (brancas e coloridas), todas do mesmo tamanho; 

dois recortes de cartolina do mesmo tamanho das folhas 

ou ligeiramente maior; um furador; uma fita bonita; lápis, 

canetas de feltro e outros materiais de decoração.

Ordena as folhas pensando na combinação de cores que 

queres para o teu livro. Com o furador, faz os furos 

conforme vês na imagem. Realiza a mesma tarefa com 

as folhas de cartolina e coloca-as no princípio (capa) e 

no fim (contracapa) do teu bloco. Verifica que tens 

todas as folhas alinhadas e, pelos orifícios passa a fita 

que escolheste.

Agora é só decorares a capa a teu gosto e ficas com 

um lindo livrinho para escrever, desenhar ou até 

oferecer a alguém!

Constrói o teu livro!
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Terminado o mandato, afastou-se da vida política 

e dedicou-se aos estudos e ao ensino.

no fim (contracapa) do teu bloco. Verifica que tens 

todas as folhas alinhadas e, pelos orifícios passa a fita 

que escolheste.

Agora é só decorares a capa a teu gosto e ficas com 

um lindo livrinho para escrever, desenhar ou até 

oferecer a alguém!

Sabias que?






